Ressurreição de Jesus
Será que Jesus realmente ressuscitou dos mortos? Será que faz mesmo diferença se ele ressuscitou ou não?

Ronald Gregor Smith dá uma resposta típica: “Em relação à historicidade… é necessário explicar: Podemos dizer livremente que os ossos de Jesus estão algures na Palestina. A fé Cristã não é destruída por esta admissão. Pelo contrário, somente agora, tendo dito isto, estamos numa posição para perguntar qual o significado da ressurreição, como parte integral da mensagem relativa a Jesus” (Secular Christianity, London, Collins, p.103).

Contrariamente a este ponto de vista, faz diferença, de facto, para o Cristianismo se  é ou não verdade que Jesus voltou dos mortos, porque o Cristianismo sustenta-se ou cai na ressurreição de Jesus Cristo (I Coríntios 15:12-19). Se Jesus não voltou de entre os mortos, então a fé Cristã sucumbe.

Felizmente, um dos melhores atestados eventos do mundo antigo é a ressurreição de Jesus Cristo de entre os mortos. Quando confrontado pelos líderes religiosos do seu tempo, Jesus foi questionado sobre um sinal que demonstrasse que Ele era o Messias prometido. Ele respondeu: “Uma geração má e adúltera pede um sinal; e nenhum sinal se lhe dará, senão o do profeta Jonas; pois, como Jonas esteve três dias e três noites no ventre do grande peixe, assim estará o Filho do homem três dias e três noites no seio da terra.” (Mateus 12:39-40). O sinal da ressurreição destinava-se a colocar Jesus à parte de qualquer outra pessoa que tinha vivido, e designá-lo-ia como o Filho de Deus (Romanos 1:4).

Os relatos dos Seus aparecimentos são registados para nós, por testemunhas oculares a quem Jesus apareceu vivo, por um período de cerca de 40 dias após a sua crucificação pública. Como o registo bíblico dá conta, “se apresentou vivo, com muitas provas infalíveis, aparecendo-lhes por espaço de quarenta dias, e lhes falando das coisas concernentes ao reino de Deus.” (Actos 1:3)

Escrevendo por volta de 56 d.C., o Apóstolo Paulo menciona o facto de que mais de 500 pessoas tinham testemunhado o Cristo ressurrecto, de uma única vez e que a maior parte dessas pessoas ainda estava viva quando Paulo escrevia (I Coríntios 15:6). Esta afirmação é de certa forma um desafio a todos os que poderiam ainda não ter crido, uma vez que Paulo diz que ainda existiam muitas pessoas vivas que poderiam ser questionadas, para saber se de facto Cristo havia ressuscitado.

A evidência histórica é mais do que suficiente para satisfazer a curiosidade do inquiridor honesto. Isto pode ser visto não só a através da defesa positiva que pode ser feita pelo caso da ressurreição, mas também pela falta de evidências para uma explicação alternativa. As teorias que tentam dar uma explicação alternativa à ressurreição, carecem de mais fé do que crer na própria ressurreição.

Frank Morrison, que era um jornalista agnóstico, tentou escrever um livro refutando a ressurreição de Cristo. Depois de muita investigação, a sua opinião mudou e ele tornou-se um crente em Jesus Cristo. Foi desta forma que Morrison descreveu o que lhe aconteceu: “Este estudo é, de tantas formas, tão pouco usual e provocante, que o escritor acha ser desejável afirmar aqui de forma breve, como o livro chegou à sua presente forma. De certa forma, ele não poderia ter adquirido outra forma, porque é essencialmente uma confissão, a história interior de um homem que originalmente decidiu escrever um tipo de livro e se sentiu obrigado, pela simples força das circunstâncias, a escrever outro. Não é que os factos se tenham alterado, uma vez que estão escritos de forma perene, nos monumentos e nas páginas da história humana. Mas a interpretação a ser dada a esses factos, sofreu uma alteração.” (Who Moved the Stone? Preface, Zondervan, 1971).

Morrison descobriu que Jesus foi colocado publicamente no túmulo, na Sexta-feira, mas no Domingo de manhã o corpo tinha desaparecido. Se ele não tinha ressuscitado dos mortos, alguém havia roubado o seu corpo. Existem três grupos de interesse que poderiam ter levado o corpo: os Romanos, os Judeus ou os discípulos.

Os Romanos não teriam qualquer razão para roubar o corpo, uma vez que queriam manter a paz na Palestina. A ideia era manter as províncias o mais sossegadas possível, e roubar o corpo de Cristo não cumpriria estes objectivo.

Os Judeus não teriam levado o corpo, porque a última coisa que queriam era uma proclamação da ressurreição. Foram eles quem pediu que fosse montada uma guarda, de acordo com Mateus 27. (Além disso, se o tivessem roubado, assim que os cristão começassem a afirmar que Jesus havia ressuscitado, os Judeus apresentariam o corpo e destruiriam a fé Cristã).

Os discípulos de Jesus Cristo não tinham qualquer razão para roubar o corpo, e se o fizeram, mais tarde muitos deles morreram por alguma coisa que sabiam não ser verdade. Além disso, a religião que eles proclamavam enfatizava dizer a verdade e não mentir. As suas acções teriam sido inconsistentes com aquilo que sabiam ser a verdade e que ordenavam a outros que seguissem.

A outra explicação razoável é que Cristo ressuscitou, e as testemunhas oculares deixam claro que foi este o caso. Os discípulos de Jesus poderiam não ser tão sofisticados como o Homem do século 21, no reino do conhecimento científico, mas eles certamente sabiam a diferença entre alguém que estava morto e alguém que não estava.

Como Simão Pedro disse: “Porque não seguimos fábulas engenhosas quando vos fizemos conhecer o poder e a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, pois nós fomos testemunhas oculares da sua majestade.” (II Pedro 1:16).
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